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Ao eotrar neste tempJO te
mos a sensa~IP agradavel de 
fresem·~ ~ ~ p que ou.iito 
honra quem está ~ncarregadó de 
o zelar. 

l) . Jliartol~eu dos Mar· 
tires visitou igreja Jesta fre
guesia u ®-Julho ~e 15~4\ 
passand .tdaquia de e {U>zood~ e 
em 192 7 foi egt,ia}mente \'Í ita
tada por o arcebispo de Bràga 
Snr. D. Ma ieira de Matos, 
ignorando ás dtmaiS vísitaS' pas
torais. s~ as :t~evs. 

Pôra da porta principal vê-se 
ainda u.rm ~ultura com tar'npa 
de palra que a(OAJpunhou A 
igrej.i no et. acfêistlmo neste 
sentido ~m i 795. 

Esta ~pµJt~ra em gr.avada 
a seguinte in~crição: - «AQVI. 
J A'Z. PEDRO. GRA DE ..•. • 

O resto mal se decifra pelo des • 
grstam~nto das S~âs letr~s, mas 
intormaram-m~ qpe dizj:i:- • Pe
de um P-adre QSS{) e uma Ave 
Maria" 

i:' conheciãa peta sepultura 
de d SiJpo. 

Cc •rre aqui tambem a lend l 
do D. SaP->t senhor tirano e c.r
gulhoso, que espesihbava os seus 
vassalos e não sei se ás sU'as su· 
baitas exigiá o tributo de osJs 
quando casavam. 

o que é um facto e que as 
mulhttres amda agora não pas
sam por dma daquC:a sepultura, 
f>OÍS esse ;\tltigo devasso. do sitio 
onde jaz )..ç reduzadp 110 est~do 
em que IKQU, tem o prazer m
fernal de lhes espreitar as per-. 
nas. 

Fór~ do adr~ janto á parede 
de- uma ~. está uma putra se
pultura de pedra mutilada que 
recebe a a de: utna bica, a 
qual o povo pcz :o oome da pia 
do cavalo. 

Ao Pmte~ pc.rto da lgreja, 
está :D Cemitcrio Paraquir.Iir ten
do nc. Sétt pottlO a da a.._1885 
- e junto a este etgue-se o 
Cru,ieiro Paroquaa4 antlgo 1nâs 

cost . 
nr~ .. me que esteve um 

pouco (Jlais ao poênte e que pa
ra aqui foi mud é:fb depois da 
construção do cemiterio. 

No lugar de T (rroso havia 
antigamente um CiJIV.Jrio, no 
sirio onde aind~ hoje se encon
tra uma cruz de pedra. A peque
na dist~ncia desta está o peJes
tal de outra. mutilada, qlle' con· 
tem uma ir1~\:lo até hoje in
dedfrada 

A anttga Residencta P.no • 
qu\al 6';a aQ lado direito da lgre· 
ja, separac!A desta apenas pelo 
adro. Foi ,yendida já neste secu
lo, quanoo da d~samortisaçao 
dos bens eclesiasticos. 

Tem esta freguelia as se.,. 
guintes capelas.: 

A Cap1Ja de Santo Antonio 
·do Mo"'~· QO ~r ~ PA}Old,ra 
ou Faro, é antiga e pública. 

A C'iipela d.e Nossa Senhora 
de Lour les, junto a casa de Ma
reces ou de Cima de Vila, foi 
construida ba uns trinta anos. 

Em frente a esta capela er
g ue-se o cru:{_elro mernotia. em 
fórq1a de iiOrtÍCCl formado com 
seis colunas e seus capjteis, qua
tro etn baixo e duas em cima, 
trazidas do convento de Banho 
e dig.1as de estarem em um Mu· 
seu. 

Esta capela é particular e 
pertence ao Snr. P.' Bernardino 
dos Santos Portela. 

Ha ainda A CtJ.pela, cuja 
invocação ignoro. junto á casa 
daTorre,que e antiga. 

Esta capela toi da casa da 
Fervtnça e hoje pertence aJ Snr. 
p,e Jo$é Manoel de Souza. 

A Capela do Senhor dos 
Desamp.1r .idos, no cimo de 
ufn pequeno outeiro, no lugar 

·de Terroso. 
E' particular e pertence ao · 

Snr. José Gonçalves Rosa. 
Ha ainda os seguintes Ni

cbos ou Alminhas: .is do Cemi
terio e as de SQttzã. 

Esta freguesia, situada em 
planície, é banhada pelo ribeiro 
do Pégo, qoe nasce na reguezia 
de S Çla1,1Jiq e desagíu nQ rio 
Cavado~~ servida pelas estr.a- 1 
das distritais N. 0 29 de Braga a 
~pozende e pela que vae da J 
~ar1,;a do urgo a Barrosel co~n 

u ueno ~ lattia 
e por um o tro 01 .t4 r1ii> de 
avéniJa até ~o lu~ar de Terr.osn. 
cas de Cima de Vifa, construtJo 
-em '19<>0. 

Ao norte elevam-se os mon· 
tes de Faro e S. Lourenço por 
onde confronta cóm as fregue
sias de S. }010 de v;1a Chã e 'S . 
Claudio de Curvos; pelo nascen .. 
te com as de S. SalYádor de Ba
nho e Santa Maria. de Vila Co
va, do concelho de Barc~ldS; pe· 
lo sul pelas de S. Miguel de Ge
mczes e S. Martinho de Gandra 
e pelo poente com a de S. Mi· 
guel das Marinhas. 

Tem as seguintes fontes pu
bl iru: a de T~rroso, a de Eira 
d' Ana, a de Palmeira, a de Soo
zão e a s Tres Bicas. 

A su população no Sf"culb 
XVII era de 140 visinhos; no 
seculo X VIII era de 1 l_S fogos 
no ~olo XIX li ~ a ... 
tantes ce actualmente é de í96o 
habitantes. 

Tem cscoJ.a oficial para o 
sexo t)las ·no que &ioaiona 
em etlificio meddà(\o. 

Tem caixa dô C rrei'> e 4 
lojas de 11ercel!r\;l. 

A sua industria não é digna 
de nota. 

A popula~o está distribuida 
pelos segaintes Jogares habita
dos: Estrada. Póvoa, Aldeia, 
Carreira. Portela; Quint • Paço, 
Bouy , Outeiro, Ribeiro, S. Se
bastião, Ponte, Ortigueira, As
sento, Palmeira, Igreja, Eira d' A· 
na, Lamela, WerdaS(a, Couci"" 
nheiro~ Vilan M, Pitanctínbos, 
Barrai, Par.o e Terroso. 

As suas casas mais impor
tantes são: a da Tol't'e t(brazon'à~ 
Ja ), a de Mareces ou de Cimtt 
de Vila, a da Seara, a Bóaventtr
ra, a do V altnté e a do S.rral. 

A casà de Mtreces pertence 
ao Snr. P.e Bernardino dos San
t~ PohBa, digno Prior a~n· 
tadb da treg1.1esia de Aputia e 
tet'n sóbre o Seu 'pOrtal a se .. 
guinte inscriçid: •-ECCE ELON· 
GA VI. PrrGJENS. Ell. MAN-
Sl f . -50 ITV 'E.» 

llóS liOmens mm HUsttts, cu
jos ríottieS anltâm ligldos a est'I 
fregaezra, mencionàrêmos os sc
gainte: 

A•tonio MàrtitÜ Gaitl, Olho 
mais bem visto e querido de 
seus paés, suaedéu~h:s em tu-



um renhido pleito judicial para 
os ~scendentes dos actuais possui· 
dores daquela quinta. 

José Joaq11im dos Sm1tos Por
ttl11, abastado proprietario desta 
freguesia, reedificciu e arrematou 
a sua casa de M?reces ou de Ci
ma de Vila em 1838,ano do pri
meiro aniversario da fundaç:'lo 
da sua capela junto á casa de 
Vila Cova, do concelho de Bar
celos. 

D.1 fixação de povos antigos 
nas terras que hoje pertencem a 
esta freguesia aparecem-nos ain
da alguns· vestígios. 

Na quinta de Mareces ou 
Fim de Vila descobriu-se ha al
guns anos um dolmen. Em uma 
pequenadevação de terreno, jun
to a um marco da casa de Bra
gança co Duque D. Jaime, ao 
fazerem-~e umas escavações apa
receu ali esse monumento pre
-histo?"ico, infdizmente incom
pleto, pois tem apenas t1es pe
dras do lado, sem cobertura. 

No eirado da casa do Cuco, 
no ·Jogar de Eira d' Ana, existe 
uma sepultura cavada em rocha. 

No alto do monte do · Félro 
vê-se um penedo com duas por
tas de entrada por baixo, a que 
chamam o penedo dos A/ouros. 

Aos pobres arabes, que bem 
pouco tempo se demoraram "º 
norte do rio Douro, é-lhes a
tribuido na crença popular tudo 
o que de bom . ou mau é ~os .011-· 

tros pm•os· que por aqm vive
ram .. 

A passagem do~ francezes 
em 1809 · por estes sitios ficou 
tristemente assinalada. 

As tropas invasoras ao che
garem a Barcelos não foram hos
til mente recebidas; devido á in
teligenda e prudencia do seu 
Ouvidor Joao Nepomuceno Pe
reira d,1 Fonseca e Silva Veloso, 
o que deu em resultado os ha
bitantes daquela· vila não sofre
n:m vexações, 

Sendo destacadas, daqui par
te daquelas tropas para Espo
zende, para vigiarem a costa, ao 
chegan:m a Mariz foram at'aca
das pelas ordrnanç:is, sofrendo 
algumas baixas e sendo obriga
das a retr-0ceder para Barcelos. 

Recebidos reforços e reto
mada a sua marcha para. Espo
zende; OS · francezes em revindi
ta praticaram. as maiores violen
cias por onde passaram. 

Mortes, ferimentos, incen
dios e violações de tudo foi . tea
tro esta boa terra; o pO\'O que 
conseguiu fugir espavorido para 
os montes visinhos presenciava 
d'ali esse terrivel espetaculo .. 

Esta freguesia. não foi . das 
meilOS· castigadas; inuméram-se 
algumas mortes-e até um padre 
no Jogar de·-Ifüa d' Ana sofreu 
injurias e maltratos .. 

A maior parte do povo da
qui fugiu para o monte do Faro, 
mas nem lá escapou, pois um des-

tam~nto fr.rncez, subindo ao ci
mo daquele monte fa cair mui
tos nos despenh.1deirns e outros 
foram passados .pelas arm,1s. 

Os velhos contam ainda muitos 
fato~ sucedidos nessa epoca, .que 
ouvtr.am narrar a s~us p:te'i e a-
vós. FIM . . 

A falta de 1nilho 
__ H _ ____ _ 

PEDEM-SE PRO:.:IDENCIAS 

H.i tempos a esta parte que 
este ct:reãl,. no nosso concelho, 
vem tendo uma subida extr.1or
dinaria. 

O motivo do seu encareci
mento, pois já'subru de 9 escu
dos -para 14 o alqueire, é devi
do á sua sabidl. p1ra (6.-a do 
concelho,. em larga esc1la. 

Para este facto cham.m1os a 
atenção de quem compete pro
viden.:iar, pots está a afectar a 
pobresa ~ a produzir uma situa
çao muito desagradavel aos que 
luctam com falta de trnbaiho. 

Os srs. proprietarias, a quem 
abunda esse cereal, não o reteem · 
em seu poder para fazer dêle 
venda aos · pobres; procuram di.-;
pôr dde em · grandes qurntida
des para us que negociam nesse 
genero . para exportar. 

Reprima-se esse abuso, fa
zendo apresentar ªº" snrs. pro
prietarios as reservas das suas 
colheitas: 

Da maneira que estamos . 
vendo, não da certo. 

~--... ··~ ... ------~~ 
A i\LGUJS DOS NOSSO~ ASSl

~l~'f Et 
Temos, no numero dos nos

sos assinante'>, algu11s que não 
comprehendem, Oll · p.1rece n:lo 
co npreender, a missao · nobre e 
alevantada de um jornal. 

A, Imprensa é, como todos 
sabem, um~ potencia, uma for
ça, um baluarte de propaga:ida .. 

A sua acção é imensamente 
benefica e utilissi;na, e interes
sa grandemente á terra onde o 
~eu · facho irradia e fulgura. 

Mas para esse eft:ito é neces
sario que os seus subscritores se 
convençam que teem de amparar 
com· o seu· esforço, trazendo em 
dia o pagamento das suas as
sinaturas, para que os seus or
gãos nao deixem de cumprir o 
seu sagrado dever-pugnar pe
los melhoramentos do seu con
celho, em primeiro 1 ugar ,. e pe-· 
los do paiz, . em geral. 

As Einprezas, especialmente 
as da provincia,. cujos recursos, 
sao minguados, vivem atrofiada-· 
mente com• uin pequeno nume
ro· de subscritores, . que as mais 
das vezes deixam de cumprir o· 
seu dever:-pagar a. sua assina
tura. 

E' p;tra estes que nós. hoje 
escreve;nos estas linhas, solici-· 

tJnJo-Jhes ess€ canrnrimento ern ' 
norne dô'i imeress~s 'que este jor
n.1! advoga, atinentes-ao progres
sn e aos melh0ramentos do con- 
celho . . 

Ntr.guem ·nos pode acusar de 
termos falseado o seu nobre a
postolado e de nao pugnar pelos 
progressos de Espozende e do 
seu · concelbn . . 

Livres dos videirinhos e · do5 
politicos de má morte, .que nos 
destinem ·OS anuncios .e n~s car
reiem interesses para as oficinas 
do n._)sso ·St:mana1io,.temos sem· 
prc e. apenas dvido <lo n;isso es
forço, e pl)sto á prov-..1 o nosso 
sentimento patrimico .. 

Nao vivemos á sombra de 
~indicateiros nem , das bt:nec;ses 
da politica . . 

Solicttamos, . porisso, o paga -
menta d;is assinaturas que se a
dum · em · atraso de seis mezes, 
ano e mais, para poder·11os fazer 
face a0s nosscs compromissos .. 

CARTA ABERTA. 
Ex.mo Snr. Ministro • 

da •Instrucão. 

Nêste jornril, afecto · á Oi tadura, 
vamos levar ao conhecimento de V. 
Ex.ª uma petição. E . a ocasião é 
própria, porque é · a hora em que o 
mundo foi a!:.sombrado pela morte 
d'aque!e que, . ao nascer, nos ares 
soaram -as eternas palavras de «glo
ria a Deus nas alturas· e paz aos ho· 
mens de boa vontade na terra»· 
l\1as, senhor ~Iimslro, nem em . to
dos os lares na terra ha paz, . alegria: 
há desolação! Reterimo-nos á classe 
do professorado primário. E' sabi
do que esta classe está · mal paga. Os 
menbros dela que teem numerosa 
familia vivem na miseria! E é para 
estes que imploramos a pieda
de da hora presente. Isto não · é 
uma asserção forttüta ou palavras 
de efeito. São os factos que o pro
vam. A cEscola Modernao, por e
xemplo, é bem frizante neste caso. 
Uma subscrição aberta nas colunas 
dêsse jornal a favor dum professor 
em circunstancias preeárias atinge 
minimas proporções! Tudo · isto pro
va a situação do professorado pri
mário. Mas há mais .. Sabemos por 
informações particulares que á Ca
sa do Professor em Lisboa chegam 
de vários pontos do pais lamentos 
de misêria. E' uma cla.;se a gemer 
na tortura. Um professor, sabemos 
nós, que para não deixar morrer á 
fome uma pessoa de familia se em
pinhou, e não podendo solver suas 
dividas como · os -credores lhe · exigi
am, promovem-lhe ext:cuções judici
ais nos bens que não possui para o 
executar no terço do ordenado! 

E há advogados que guiam• os 
seus clientes nestas desumanidades !. 
E, Senhor ~linistro, levada a efeito 
a desumana.execução · que há~de fa
zer o chefe de familia, tirando-lhe o 
ordenado?. Estender a mão á.car.1.da
de publica? ..•. 

Situação pouco edlfü::ante · para• a 
i:lignidade da nação! 

Pbr isso,. Senhor Minisb:o · em·fa
ce de tamanha calamidade e violên
cia vimos' pedir a.V. Ex,a. O•seguin. 
te: 

r.º -Que seja aumentado · o• 
vencimento · ao professorado · pri
mario, . ou· que, quando O· estado, 

dà nação ·o não -permifa,-i;.o me-
no> seja decretado, sem demo- -
ra, o subsidi0 de fa milia aos pro
fossores . que · se lhe:> .reco1lheca . 
ees:i . necessidade.· · 

2.P -Qne S>lja ab -,Jida a · dis- -
p@sição · que. comg dizem. per- -
m ~te que -;:e -tire aos funcionarios . 
publicos o terco do or.denadô ou · 
que ·pelo menos que lh~s ~eja . 
dar!o um 1prazo durante o qual 
ele;i p(jssam .cumprir a . violenta, 
e'Cigência , da lei.• 
E' · este o -fim ' desta · O(')Ssa p~ti- -

ção, a qual sendo bem acolhida por 
V. Ex.a terá ·a benção de muito::; la
res e a simpatia de toda a nação •. 

Rrilha•n na aziílea fitu bria das cum~adas .. 
refolge,cia,; de luz. B canqueja o d ia .. . 
E;tremece a ~4tura e a coLovia 
re111011ta . p ~!o .espaço ás gargalhadas! 

Es;J:inejando as asas on·alhadas, 
nas sebes vi ri<lentes-aléluía!-
Vai ~•üdan to o Sol , numa harmonia, . 
<lôce coral dus aves- .namoradas. 

Resam ª' fontes .sob a~ verdes .c.Jmas .. • 
Resceude o ar a eáliJos aromas, 
rie .u p~poila,; rubras no tngal .• . 

Eú compouho os meus versos. A meu lado,. 
Tu olh'I• duas pc•mba; que há bocado 
arrulha11<lo1 voaram .dum . pombal ..• . 

Vi11!ia · dós : Si111fos, . 
·------... QOI~,_, __ _ 

P~LO ' CONCELHO; 
MARINH,'1.S, 12. 

(Retardada) 
Tem . sido extraordinaria a aflu

ência do pôv,> aos exercidos a Nos
sa Senhora, nesta freguezia. Como • 
é belo e ·encantador. contemplar, ao . 
cair da .tarde, os .devotos . de N, Se
nhora a apareeerem • de todos os ~ 
cantos a depositarem .junto de seus . 
pés as flôres espirituais colhidas du
rante o dia. Oxalá que todos tives
sem .este santo orgµlho em apresen
tarem, no fin: do . mês, aos pés da 
Santissima Virgem o .naíor, o mais 
belo, o mais perfeito bouquet de flô
res, as quais um rlia ser-lhes,hão de 
verdadeiras testemunhas . de defesa. 
Mas ainda ha: quem diga, não tl!
nho tempo, Não admira, porque se · 
perguntardes á mulher do soalheiro 
ou ao fossador do trabalho, ela vo:; 
dirá que o tempo não lhe chega pa
ra coçar a lingua, e êle que o tem
po lhe falta para os seus trabalhos. 
Quereis que o tempo vos chegue? 
Ide ao mês de Maria. 

-Agora todos querem a prima
zia! Quando chegpu . a público o ca
so · da embusteira de Lamego-~fa
ria da Conceição-todos sabem1qne 
a imprensa. católica foi a ultima a 
falar, porque receiava o · embuste,. 
como aconteceu, e, caso fôsse ver
dadeiro, . como tambem. podia dar
se, e como actualmente existe nou.· 
tras terras, nãv era motiv.o para. es
pantar, visto não ser caso . unico, . e 
tudo isso ser possivel.. :Mas algµem 
se espantou. e· até censurollt a . im-· 
prensa catolica· pelo . seu. silencio! 
Ora. o jornal. O• «Primeiro . de-Janei
ro• da p; p. sextarfoira . dizia . qµe : se 
não · fôsse a. imrrensa. liberal,. o . ca
so seria tomado a. serio; e. acrescen
tava ainda. Entre · os. Jprnai.s . que 
merecem• elogioi destaca~se · o. cPri- · 
meiro . de· Janeiro )) , 

Permita-me .- O· snr;. dii'ector d<r 
<Espozendens>,. no · seUi jprnal. cato-· 
lico, agradecer, , da• minha parte á: 
imprensa; liberal. O· ternos . livrado,. a,. 

nós .católicos, .de encómodos, emba
r.aç?Si e por fim . sermos . burlados-



Olha que diabo! Do que ela no; li
nou! 

"?\Iuito obri.gado. Eu até i,1 dizer 
que a ~Iaria da l.'.onceição tah'el. 
não vcn--as-;e no embuste, sP não 
fosse li bera/mente aconselhadn (_Juem 
sabe? () que \·aleu, e \·aleu mais do 
que todo 0 exame médico e dili
gencia da i 111 prensa li bera], foi a 
perspicacia do R~v.mo Senhor D. 
_\gostinho de Jesus e ::-lousa, Bispo 
Coadjutor de Lamego. Espero, e o
xalá que a imprensa liberal mostre 
ocasião de a elogiarmos, mas <lesta 
\·ez não, porque a descoberta não 
so deve nem á sua esperteza, nem 
tão pouco á prudencia ela imprensa 
católica. 

~Ias não dese.nime, porque não 
lhe ficou mal, nem com isso le\·e 
Jespeza. c. 

Idem, 19. 
"ia sua rasa, do lugu do )Jonte, faleceu, 

no sábad'.l pasoado o sr. Joaqui111 ,\farti11s Ca· 
pitão (cai .. deiro). 

O f.kcido era d~ todos estim><lo, pel 1s 
suas virtudes e granJe bon<lfdC de coração. 
Sendo, ànrante muitos anos zelador do Sagra
do Coração de Jesus, nesta fregnezia, com 
certez, qL'.e, pelo seu zelo, Ele lhe re,ervou 
um Jogar uo ceu. A tuda a familia, o n,1;:,su 

t;arF~o Jc sentimentos. 
- Faleceu tambem, e sem baptism,.,, mas 

por incu• ia dos pais, no l.iga: <le Outeiro, u'n 
Jilhinbo do snr. Cdestino Pires Larangeira. 
Lamentamos o desmazêlo. 

-O dcscudto só ainda agora nos dei\'.oU 
dar noticia cio falecimento daquela que l:io 
querida, estimacla e por todo• tã' chol'aJ ,_ 
a esposa do nosso amigo Celestinu Abreu. 
Convenciclos de que este nos perdoarà a faltá 
enviamos-lhe os no"os mais sentidos pezames, 
rnorme11te aos irmfos da falecida, e nosso> a· 
migos, Antonio e ,\{,moei Alves de Azeved '· 

-Para juuto de seu marido, Antonio 
Gonçalves t> •• trão auzente no Brazil-embar
cou, a semana passada, acompanhada ciuma fi
lhiu ba a snr.ª .Maria Pires Laraogeirn. Uma 
linda viagem, boa sauc.!e e muitas upataca:;». 

e. ------····-------
JOÃO PISCO 

E's bunito, és fecundo, ê; engraçado, 

E em ex.tremo das 1noças cubiçauo: 

::;6 u.na leve falta em ti diviso. 

Sabes ele que, Pisco? falta ele juiz.>. 

)!AXÉ-JOAO. 

- --···-------
Interesses de 

Espozende 
::\'a carta de Braga para a «J or

nai de Noticias», do Porto, da ulti
ma quana-fe1ra, vem a seguinte lo
cal que para aqui transcrevemos. 

«Por intermedío do Governador 
Civil a comissão administrativa mu· 
nic pal de Espozende enviou ao snr. 
ministro do Comercio uma repre
sentação solicitandú a concessão de 
um subsidio de 110\'e mil escudos, 
destinado á construção de oito a
quedutos e continuação do muro de 
sup.>rte na estrada municipal que 
liga a citada \'ila á fól do CávaÜJ-i _ 

.-\chamas bem. 
Sua Ex.a o :snr. P.~ Sá Perei

ra digno vice-presidente da nossa 
üamara não se cança de pe<lir be
neficio:> para esta terra. 
---~c:..e~~~~-

« A.. Voz• 
No dia 15 do corrente iniciou 

a <A Voz», ele Lisboa, a publica
ção de uma série ele artigos cio seu 
colaborador Dr. Cunha Dias, sobre 
1) magno prnblema nacional da pes
ca e das conservas, em que se cas
tigam os reparos <los críticos do 
seu recente livro CO:\SERVAS 
DE PEIXI~. 

L1qp info, .inç1J cliarh do p~is e do e;
tian~cirt.>. . 

TuJas ao; 'ie:nTlai u.n 1 pa . .:::ina 1le 

- \·; 1 • ') ·ient1fic.L & I-1 i-trhl. 
-P.1-:in.1 J,:> orte 1 le :"lvrt.;~al. 

-E 1 ~1..:, ~10 e E,,ino. 
-A .. \'' •Z .. dn t_;;:llllt>V. 

-A S :n.i•u Fe111i...,i11a. 
Pi1;i1u Iuf..,1til. 

• 
·A \'f) ~. é o jornal de 111.iior a;;inatura 

em Portn;,!al. 
«r\ \lt)l., é o jorn-41 rlo loir christin. 
"A \'Ol • nilo c~nt.\lnina ;iela prup .. gan

Jo c.-!me. 
«A \'Ol. combate a Jif "ªºde doutrinas 

cli"olv~ntes. 
< \ \•() l• t~m u >11a larga i 1 formação do 

p~i1. e do estran~ciro. -------···-------
An u neios j u<licia is 
«Os aou1Jclos j n d 1e1a1 s 

cootiu11a1n a ter Juserçâo 
GH.l 'l'nl 'l'..l. . > 

De cO Cávado•, desta vila, de 15 
de Maio de 1932. 

BIBLIOGR4FIA 
« P o r t v t~ a 1 t.' » 

Temos presente o numero 25, 
vol. V., desta importantissima re
vista ilustrada de cultura !iteraria, 
cientifica, arfütica, que se publica 
na cidade do Porto, debaixo da di
reção de Augusto lliartins, Pedro 
Victorino e Claudio Basto, trez in
dividualidades de alto valor literario 
e scientifico. 

O presente fasciculo é corres
pondente a Janeiro e fevereiro do 
corrente ano. 

Dele destacamos o seguinte su
mario: 

Etimclogia de «Barosa», nome 
de um rio da Beira-Alta-por J. Lei
te de Vasconcelos. 

D. :\ligue! de U n&muno ( carica
tura)-por Cebreiro. 

Oração ao Santo Costa das Flo
res (com gravurns)-por Braz Bu-
1 ity. 

Auto-retrato (folha solta)-por 
Carlos Reis. 

O classico Frei Luis de Sousa
Tragédias :\Iaritimas. Notas lnedi
tas-por Francisco ~Ianoel Alves. 

Subsidios para o estudo das con
seqüências da analogia em portu
guês-de Ridrigo de Sá Nogueira. 

História e Histórias -por Anto
nio Ferreira de Sérpa. 

Inéditos & autografas: I -Carta 
de Bulhão Pato (com gravura); JI
Bilhete-postal de Venceslau de Mo
rais-, por Claudio Basto. 

VARIA: Pontos-exemplos de Ma
tematica para 1932-por Augusto 
lliartins; Retrato de \Vellington 
(com gravura)-por Pedro Victori
no; Estranjeirismos- por Cláudio 
Basto; Panorama (Um inquérito; 
Poetas negros) -pela Hedacção. 

IN llrnMORIUM: i11anuel Ra
mos (com gravurn) -por Augusto 
~Iartin'-'; Gustave Le Bon (com gra
vurn) - por Silvio Lima. 

Bibliogrnlia (nacional e estran
jeira)-por . .\. a, C. B. e Redac
ção. 

Novidades (em Portugal e fora 
de Portugal). 

Leilões rle livros. 
Re:> & Verba: Exposição do 

«Grupo Silva Pórto», por Braz Bu
rity; A estatua do Conde de Ferrei
ra; Inquérito internacional acêrca 
dos museus; «Portvcale» na impren
sa; Um monumento; Ortografia; Aos 
lei tores. 

Chamamos a atenc:io dos nossos 
}eito1·es p~ra a 4.• pagina. 

Ene:e opé.lía 
das Familias 

Interessante e util, como sempre, 
mais um numero desta bem concei
tuada redstn ilustrada, de in;;tru
çào e recreio acaba de \"ir a lume. 
Referi mo-nos ao fasciculo correspon
dente a ~Iaic - 5. 0 de~ta no\·a sério 
-dentro de cujo sumário se encon
tram os artigos da mais palpitante 
actualidade. e:\ Enciclopédia das 
Familia-.;, continua assim a sua car
reira, difundindo os mai~ variados 
conhecimentos de sciência, de artes, 
de industria, de todos as ramos, em
fim, da actidade do pensamento. a 
par de secçõe3 li terarias e de cu ri o
sidades recreativas. 

Por isso a expansão da «Enci
clopédia das Familias» aumenta de 
número para numero. 

O sumario de :\Ltio insere entre 
outras cousas, as seguintes secções: 

"Psicologia, 1[onografias, Belas 
Artes, Lições de Coisas, Avicultura, 
Descobertas e invenções, Actualida
des, Curiosidades, Receitas, Ciênci:;i 
para todos,Contos, Jogos de sala,Co
i:;inha e copa, Pacienc-ias, Quehra-ca
beças, etc., etc·• 

A ass1natura da «Enciclopéciia 
das Familias» por pagament) adi
antado, é feito por 6 fasciculos (6 
meses, 12,500) ou 12 fasciculos (um 
ano, 221$00), sendo dirigida toJa a 
correspondêncir á Imprensa Lucas & 
C.ª, rua do Diario de Noticias, 61, 
r. 0 -Lisboa. 

•Deteetive· 
O número 16 dêste semanario de 

grandes reportagens e assuntos po
liciai!) que ll1ário Domingues diri
ge com notavel competencia, é dos 
mais cheios de interesse e e~oção, 
excluindo, como sempre, a fantasia, 
porq LH! só a verdade é o seu lema. 

As «Revelações sôbre o poder 
militar da Russia dos Sovietes• são 
da maior actualidade e elucidam
nos d::i. preparação metódica e pro
gressiva do exercito Vermelho; «Pe
nitenciarias de CJimbra~ é uma in
teressante reportagem sôbre algu
mas figaras celebres que cumprem 
na Penitenciaria de Coimbra as sen
tenças a que foram condenadasj 
«Um refugio de vadios no Porto> 
diz-nos da m1seria dos «sem eira 
nem beira»; A fuga dum dos diri
gentes da <Fiat> portuguesa é o fi
nal triunfante da moralizadora cam· 
pan ha do a detecti ve » centra burlões 
estrangeiros; "A prisão de l\Iário Do
mingues», motivada por um conílito 
pessoal, é cheia de imprevisto; O aten
tado contra Paul Doumer; Um pa
dre leproso; Artes & Letras; Fenô
menos & Excentricidades; Riso Uni· 
versai, etc., são algumas das suas 
paginas, magnificamente ilustradas, 
a duas côres, ao modico preço de um 
escudo. 

------····------
A. LI ESCUDOS 

Uma excelente caixa de 
pêtpel com 50 folhas e 50 
envelopes. 

Vende-se nesta redacção. 

t•Iantação de vinha 
O Diario do Governo'> pu

blicou há dias o decreto n.º 
2 r.086, que pro'ibe absoluta
mente a plantação de vinha nas 
diversas zonas vitícolas do País 
enquanto não fôr legalmente 

condic.io:ud.i t.il pbntição. 
At 11~.1 o ,l\·iso p.ir.1 os inte

ressados. 

------···-------llegistu de eà(~S 
. A n~z lr Jo nms l :n·iSJ, te;n 

s 1 ~la foto<; r0u.::os re~i~tº" Je 
cães n l SecretMÍcl da noss.l CJ
m 1ra. 

~!.tis u·n l vez reco·nend.1-
tn)~ que tr,ltem de fazer :quele 
reg1.';tn, p0ís e111 bre\•e a G. N. 
R. lrá f,lí:er a respectivJ fis.:ali
sação e mult 1r c;s que 0 não ti
verem efectuado. 

•O Ta•abidftu .. 
Co reçou. hontem a publi

c,u-se nesta vila O Tmfmlho or
gão d.i .Associação da<> Q~:ltro 
Art~s de Construção Civil de 
Man~has, ~spozende, que pu
gnara pelos tnteresses d,1 classe e 
dos seus associados. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

-----···-------llioe das d l" prata e 
alpaea 

Chegar.1m lu dias a .~gen
c1a do B.rnco de Portuoal em 
Braga, I 7 caixões c;ntendo 
20,) contos de nL:>edas de r o es
cudos em prata, e 4 1 contos dt:> 
moedas de r escudo e 50 centa
vos em ~lpaca, que vão ser pos
tas em ctrculaçao muito breve
mente. 

ANNUNCI<JS 
---·- --·-·-----------

FOGÃO 
Vende-se um em bom 

estado, por preço modico. 
Nesta redação se dão 

informes. 

COMPRA-SE 
E POR BBU PREGO 

Mobilias antigas e mo
dernas, louças, maquinas 
de costur::i. mesmo velhas, 
aedas e damascos antiaos 

o ' 
talheres, selos e objectos 
antigos de valor. 

Escrever postal a João 
Gomes Neta. - Povoa de 
Varzim 

---DE---

JRaria da ~il?Ia 1'iaira 
Um elegante volume contendo muitas pro

ducções poeticas em magnifico papel assetiuado 
com o retrato da extincta. 

PREÇO .......•. s•oo l\S. 
O producLo da venda da ediç-.Io é destinado 

ao le~·antamento na sua sepultura de urna 
lapide comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do pai'Z 
em Espozende na Typografia Espozendense 
de José da Silva Vieira. 



COlURC.\ DE ESPDZR~DE 
l:DITOS 

l)E TRl~T.'- 1)1.-l.S 
1. a publicação 

CORREM neste Jui
zo, peln 3.0 oficio, a con
tar da 2. a nuhlitação des-• te anuncio, citando A11Lu-

. nio Gomes P1:metl'a, ou An
tonio Sobrnl. casadi), au
zente na Republica d1 is 
Estados lTnidos da Ame
rica do Norte, para, no 
praso ele dez dias, findos 
os editos, contestm· a ac
ção sumaria (letra), que 
lhe ruo\'e, e, a sua mulhet· 
Maria Fernandes da Cos
ta. já citada, Caudido de 
S<t Hipolito, r~:sado. la
vrador, da freguezia Je 
Apulia. desta comarca. s1

•
1b 

pena de serem condena
clos definitivamente no pre
dio, uu seja o volor da 
acção (tres mil e qui
nhentus esc.:udos) e cus
tas, com o mais devido. 

Espozende, 7 de Maio 
de ·J U32. 

E eu. Jusé ~faria Cos
ta Alvares, escri,·ão, o es
crevi. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Jlalgueiro. 

EDITAL 
O (;ldadào 1'Ja

noel itlart2ns de Sá 
1•er«•lra, Vlee-Pr••si
den•e da ()omissão 
A dmi11ist1•atil7a da ('a,. 
1nara 1'lonlei1u1l d e 
Es1tozendtt, servindo 
dt' ."-dministradtn• do 
Voncel11u: 

FAZ publico (rne, 
terminando no dia 30 de 
Junho pl'oximo o manda
to dos actuaes membros 
da Cornissüo V e n a t Ol'ia 
Concelhía d'este concelho 
como determina u artigo 
97 (transitorio) do Dec. 
n.º 20199 de 1 L de A
gosto do ano findo, se tem 
de }Jl'Oceder. pelas 1 O lh .. "
ras do dia 5 do referido 
rnez de Junho, na sala das 
sessües da Cümara l\Iuni
cip:il. á eleição <los novos 
membros para o lrienio rle 
-1 !J32 a 1U35. 

E para constar se man
dou publicar o presente e a-

fixai' outros de P.;,!"IWI teor j 
nos logares mais p11IJlicos 
do Concell10. 1 

Espozemle, 9 de :\laio 
de 'l U32. 

E eu, Pantale<in Bento 
da Rnclia, Chefe da Sec
ç<1o Adrniuistratira, o es
creYJ . 

O A lrninistradol' do 
Concelho, 

Mrmml Martins de Sá Pf'reira. 
-----------

NA TROFA 
Grande torneio de 

tiro aos pon1 hos 
No dia 5 de Junho proximo 

re~lisa a Seccào de Caçadores do 
C!ub Desporti~o Trofense, no Cam
po do Catulo, um importante tor
neio de tiro aos pombos, que terá 
inicio ás 14 horas, e com almoço 
servido no campo, cujo programa 
é como segue: 

«Poule» em 7 pombos. 
Tiro a 27 metros-Desempates 

até 30 metros. 
Pombos pagos a Esc 5~00 cada. 
Os pombos mortos sflo pertença 

do Club. 
Dois tiros maus excluem provi

soriamente o alíra<lor. 
Do produto da arrematação de 

espingardas cabem ao Club 30 º lo· 

Inscrição sim pies- Esc. 5o{Joo 
Inscrição com almoço-E. 70{;00 

I. o 

2.º 
.,.o 
.)· 

4.º 
5.º 
6.º 

PRE:\IIOS 
Esc. I .ooor5oo 

» 500~00 
» 300~00 
)) 200600 

:.\ledalha de ouro. 
Uma caixa de cer
veja «Cristal•. 

lmpo:tante: A inscrição para o 
almoço fecha no dia 30 de :.!aio, 
devendo as listas serem enviadas 
ir.1ediatamPnte e dirigidas a H . .:"11\'~
DER - TROFA. 

É permitida a in,;criçãu sómen
te para almoço, podendo esta fazer
se nas competentes listas que vão 
ser remetidas aos Clubs, ou em car
ta e:idereçada ao referido Sr. l I. 
~1\"XDER. 

Esta inscrição custa 20$00. 

COll \llC \ DE KSrOZE~DE 
\E[[)ETO 

DIE 'J~ltl~TA. 1111'.S 
2." publicação 

POR este Juízo e 
cartorio uo primeiro ofi
cio, e o r e e m editos de 
trintél d ias, citamli:J Anto
nio Sobral. tambem co
nlIPcido pm· Antonio Go
mes Penetra, auzente em 
narte i11certa na America 
~ 

do .Norte pal'a, no praso 
de dez dias posterior ao 
dos éditos. pagar a quan-

' tia de 380;5't5, e custas 
at.:rescidas, ú firma co
mercial Hoürigues & Ei-

ras. lla Ap11lia, pron?111-
e11te de varios ar ti a os 

t) 

co1111wados por sua mn-
lliel' ~faria Ftrnnndes da 
Cnsla, da diLa frr.guezia ele 
Apulia. -

E~pozende, 6 de i\Iaio 
de 1932. 

\'el'ifü1uei a exactidâo. 
O Juiz de Direito, 

Ma(r;ueíro. 

O escriv<1o do 1. º oficio, 
Jlcumel Azt,'{11sto Ferreira. 

co11 me\ o~ ~~sroz~~laru 
{E TO 

DE ·q,Hf~'l,A. 111.lS 
2. ª public&ção 

p OR este Juízo e 
cal'tnrio do primeiro uli
cio, correm editos de trin
ta dias citaudo Antonio 
Soural, tarnbern cnnheci
do por Antouic 1 Gomes Pe
netra, auzente em pal'te 
incerta na America do Nor
te, pnra, no praso rle dez 
dias posterior ao dos edi
tos. p<iga1· a quantia de 
Esc. 3.100~00 proveui
ente rlo montêlnte de uma 
letra, aceite per sua mu
lher Maria Fernandes ela 
Costa, da freguezia de A
pu lia, a Candido de Sá 
Hipolito, casado, lavra
dor, da masma freguez a 
de Apulia, juros e cus
tas. 

E~pozentie, G d13 'laio 
de Hn2. 

Y Pt'ifiquei a exactiJ.ão. 
O Juiz de Oir·eito, 

. }f,zlgueiro. 

n Ps··ri\·üo do 2.º oficio, 
.ll11wel .4.11gusto Ferrrira. 

' • :\'.laqninas Singer 
para wser vendem-se a pronto 
paganwnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
Je fazendas de F.;:n]ilio fle[!
Q3Q.izs, rua d'Areo~a--Elão. 

Reparações gr~nuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

FABalCA U.l GRANJA 
B~lllVEOLS 

Reparação de todas as 
marcas de autumoveis, car
ross9L'ies para camionetes, 
acessorios Ford e oGtros. 

M(\bilias. maJeiras para 
construção. 

1 Joel de 1'fagalhães 
JIEDICO 

CONSULTAS 
l~m Espozeode •las 9 á• U~, 

e ém l<,ãu das •• ás Ui 
e mela hnras 

Assinai O E~POZE~DE~SE· 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA 
~t~""l A mais barata tle t0lht8 as Farinhas F,§~ 
rrrr e a mais recomendada pelos lledlcos m 
Rli A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, dar t 
';i saude e especialmente para alimentaçãõ de '6 

rnf CREANÇAS, ADULTO~ E CONVALESCENTES rrn 
D..Q A' venda em todas as Farmácias, - DEPOSI'l'O GERAL EM D..._ij 
~~ Drogarias e Merciarias - BELE~I m 
Dfl F a 1• m á e i a F r a n e o, F 1 1 h o s mr 
~i~;i : ii : 46 ~F: 1f-=::]l o -$h2d&.Q~ , 9~1 

~~·~m'--~m'-~,~~m~~~ 

~ Rua 1.• ~~~~~br~~~~~.,~~ ~~~~~~~;;m Ribeiro) ~ 
~ E8POZENDE 4 
~ Fornece carnes Yerdes de boi, vaca, vitela, cabrito ~ 

e carneir·o, diariamente. ~· 
º\ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~ · por fornecedores entendidos. 
I Dhlsa da c!lsa: 
<< ~ 
~ «füettvitt beO], set:l] oll]att a queq:)J> ~ 

~ o p:z:op:rieta:rio, ]Rsnotil e1o~~ df3 ~ar"Halho '\( 

fir-J~ ·~~-~,~~!~B~--v--·~,. 


